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O! '1 • tbp'OufrtVOC!110 pa�1 fi rlA Março Vln-I
.

h _.- ec aranr o que i) -"

'I
-

TElEGRA�idl_il -çaJa. YI'vai expedir ordem par:\ () pa- rP.���·� 8��ri�E:��:di�l���r��f�Hontern foi recebido nesta O .lr. Henrique Valgn, pre- gamenro do destac-m-nio ,�� S.
dr, Luiz Saenz.

.,feito de nolicia, recebeu de Bento pela meza de rennas de
Montevic!éo, 23 ..

- Devido as
capital o sflguinle telegruruma: tiS F .

dItsjahy o seguinte te egram- , raQCiSCIl. medidas energtcss toma asO Bi)le-�i-m R lfR-fl rpfer,'\-se o S. 'F.rancisco,27, ás 5 noras ma:
DO SEBRETARIO pelo governo, abortou II tenta-I

.

30 d 1 Ita}'ahy,26 deFevereiro.
.

d: tiva de revolta.
§ <ia do art. '26 ?O Reg. e eito- r.is e: m. a tarde

Ao director da s�crnl;:fla 1\ .fAI, póde ser ê\ss�m formulado.: Fausto Werner.,- Em sessão Prefeito dr. Valga.- Porme-
C M d ri designar �����"""",=..n"",..,...............��

�
'!

no', es acontecimentos hontem. ongresso. - ao aüüo q ".
c

. A mesa eleitoral rlest:l pn-. i' �" h d
d servir na COLLABORAQÃO

. .. iuten. encia, tenente l'uUC 11 o
tlO chegar vapor PR.OGRESSO, um empreg� o par� _

'

..

'

..

meir a secoão do mumclplo \.

da Instruc
_

d _

'.

1
. declarou sub su \ assignalurcl ccnduziudo cerca cmcocnts secretaria a . nsu ncçau, ur and�. : ,declara que n8blée ec,lção é pe soas, reuniu-se pon.to, des-, te a hcenca do .especuvo �G(jre A futura canital de Santa Catharina

de deputados á Assem iI (_\�- que peus imunt I governo v a c v

I
•

.

d t E t d hoje I ambarque cran.Ie m.ass1:l. popu-l [:)111'. Não na em Santa Catharina,
stítuinte es e s a o, manter revolução triumphan- UId f id d lar , altitude (!nurglCil Guntral e PI)SSO dizer mes.m.o em tOl�O o

procedida e con orrm A e com
te'- C.AM.ACao. b II T I Cu

ó ffi
o Regulamento que baixou an- desem arque erci 10, I,r.., TELEGRAMMAS Brazi l, um s espmto su cien-nexo ao Decreto n. 125 de 1 "'-'_""-'_ nha, Margarida, Lostad-. Com I '. temente educado que deixe dede Fevereiro do corrente anno, HEU�(Ã.O 15 praças manter urd�m a:uil-! .Ü fo\b.as di) sul publicaram reconhecer que para facilitar f)obtiveram votos os cidadãos va-tne ahi, sendo victoriado os seguintes, .

desenvolvimento de 11m estadoabaixo collooados pela ordem Reulisou-se hontern, ás 7 1/2 pelo povo. De terra muitos vi- Recife, 22 de Fevereiro.- ou de um paiz qualquer, é ne-da votacão: horas da noite, no Theatro San- vas foram leva�tados ao povo A junta provisória mandou cessario que a sua capital emF., industrial-e-tantos votos ta babei, a reunião convocad a Blumenau. Um imprudeute.Ja- soltar o ex-commandsnte da
vez de se achar situada no lit-

.

t í I

cob Schmidt, de bor(lt6 empu- policia cidadão Ricardo. L.ima, torai, ou em um extremo qual-
F" commercian e- »

pelo partido federalista. I t g u d d d h b
F., pr�iet8rio- » c

nhsndo rewo ver apon IJU r -

relsxau o o r: em e prtsao ao quer, deve se ac ar eln!'l0E, por ser esta a verdade ve- O theatro achava-se compl e- po se achava lrdpic.he. Juiz di- dr. José i\{aria. centro desse estado ou paiz,rificada na apuração a qlle pro- tarnente cheio, reito interino e Guilherme As-., Healisar am-se hontern .!l� pois só assim a luz d'ahi ema-cedeo esta mesa, na referida seburg dirigiram se b?rdo va-leleições, obtendo granQ.e mal.o· nada poderá esclarecer todos os
Usaram da palavra os srs.

pc)r,decl:uando que altItude po- I, ri<l os ca.ndidatos goverms· ..teus re�Jantos, e o seu progre-
eleição, vai o pre.sente a5S1-

uElystju Guilherme e dr. Henri-
vo era simplesmente contra, tas.

. dir será infallivel.
gnado pelos mesanos,

h
t t 'F., presidente qt:Je Valga, que foram muito dquelles quatro s8nlf.�res,rflco- - Corre um protes O' ?on fa Para que todos os meus con-F.,·s�retario nhecidos como suspeItos pelos a manifestação que se pr0-tende terra nos convençam-se dó que

victo"ados pela gran,le massa
acbs praticados em llrusque, f.,er 'l" general Clariodo Jo,é acabo de escrev�r eu lhes per.l' mesario popular.
e não conlra os que os acom· de Quei,o." guo.t.rei quaos Os paizes d.F"

•

Ao retirar-se, o govo ergueu panhavam, que podiam desom-l .,,- O� 0PiÍPjicionisl" orga- Europa e da 4<9.e"",, que malS
., •

vivas ao e ne ra l F lo,ia no rei -

_ b.rc� r, sendobem recebl1os I nis"�!D u� a P"IiJI.la, d. n d,Q têm p rogredi d o no ijna I desletado ftnal dá eleiçlo proce�ida' P ,

,.' '. s' HerctllO H'ile:as tres compannel- VIV�� ;��g�e?p�.ns, t,,� D;l?[r�S ao seculos?�-.- �",,!-..-.-- � to, á J u� la Govel n, tIVa e ao

ros," ec Iaramm oão deseml>tl<- -governo ..ao generaI Ho"i\n. Da Enropa é suflicien te oi tar
'" ---.�.... . �id.dãos Elyseu GUIlherme e car e ninguom. Aos IWHllt ... de Peixoto.·

. a Fr.nça e a Ipgl.tma guo

.

.(tM ordem do Cl?ad�f) presI- dr. Henrique Valga. bordo, .masfa por;wlar apedfe- �'frenle �os éUlsrehlslas s�- são as duas naçõé�) mais conhe-
dont. desta secçao elel tor�l, i ou v.:' o r, que fez-se ao la rgo, gUlam o, ",.Jores M. fra e R1- ddas d0S brazilei ros, da.lme-fàÇO �s�e resumo da elelçao

. retrocellendo Blume,n�u, bra- cardo.
., " riGa é bastante mencIO,nar owAC#li'da .,hoje

.

ne$\� secçãQ, Po� telegr�mma do sr, �oro- dandn qu.e v.ultilf',iRffi llrar des- A .pop�laçc1o. lndwn.aua pede Ohil.c e 9.s Estados-Unidos dae'elto't�l� Aei l�ccÔrqo co�

IlSjnel
LIma � Sl.lv;), co�mand:lu- ft:)r-ril. Ntl ':HeeastãO<l1'0tliaram me(ild�s enérglcas a Junta go-, America do N�rle.d")I)O" do Reg. q,nl bBIXou: te do 5' dlstnct'; militar, ficou de b,,,,j,, ,ewolve" !""" em

vernntlva:, " Porque sera, per.gunto eu,�Ql;9. Q�creto n,. \�,&,,Je i d�, sl.1spenso, até 2 ordem ° Am·
ltlrfcl, que se Rd.I'Hd mt�l1ldl) I MoplevHleo, 2:2 . ...,.... Correm

que essas t1açoes, cUJo progr,es
Fevereiro do <o""nt•• "no, l' barque do .tenente do 25' bat.a- caohão carr,\lf:�u," .tron.teuan-lbOillOS alarmantes de pWXlma, ,so o mundo inteiro ��mi�a,Q.�;IJ1esultado fo-I o �eguIF)te: lhão Fra.nmsco ?e Salles Bra�I.J, do sobre vapor, aguardan,do revç>lução.

. têm as suas capitaes no i'nterlOrO cidadão F., negOCiante, 00>-1
que deVIa segUIr _para o V1SI-

novas provocações. C,onstil B1�-. O commerclO acha-.se pnr�- e n110 [)I) liltorid ou em um ex-
�.,lantos votos.. . . nho Es�do do �llo.Grando d� menau.e Brusque, d onde h?�eHisad() e os thealros nau func-, tremo qualquer?0. cid,dao F, �ropnetarto, Sul, afim de reunir-se .028

espera·se outro grupo, tencI�-lcinam.
....."

Tolvez que elguem se le,"-� tantos ·vMos.. I de mfantarIa, para o qual fOI navam reutlllios armarell_l-se I _ As troeas d.,hdm·se du bre de dizer que é para evItarO _çidadão F., medICO, ob- transferido.
com armnmento de. antemao.e I

promplidào..
.. que sRje! ellü bomb Ir,ieada emt���J,tálnt'Os votos: _.__._v__...

tiflporem intcn,çiencla, autor�- Rio, '2a.- FI)l �ecL\l"i�du em
caso de t::lwrra .

.t ;!lor ser esla • Y':daM ... ,ub 12 de Ago,,�o d.do" efrecIua o,i] odi vers.sprt. estado d" fo li e ncu o grano e 'las oisa jus lIUç. tiV" Pmce'IfI'Ill';.qa na refeTld.detçao,�81\ O Cio b 12 de Agosto raah,a sôe,. Ammo, mUlt') eX" )lad,:s banque",; conde de Le" pol- ca hir por lerra d�sde q ue se
O presen,le ·<�li;IC'�D ,pelo .0\- ama ohã u fi baile á phan tam. e p.vo em 'preparalIVos .

de 01,,- dm..
'.. lenha em '1St.. forte esqua•

dadão preslden-te, mesa.l"l()s -

81
feza ao. ata'que promettldo, .do, .� O dr.. �ant18gú, i· l�ele- dra que possuem esses paIzes.

fi�. m:mdando o cldll?aO qual resultará cOIlSeque,llc�as, gado de PO.hCléi desLI CijpIta I. Eli8s têm i1 sua capital no

.c feItos Reune-se hOJ' e, ás 10 horas
dlas.l d ea

h
p�8nte que .10SSÜu..) .' I, -

o Congresso Litte- gravissimas, ��ço prOVI .sne'· pediu C1emIssã@, .sen {) no.m -

interif)f por isso que recon e-
tantos resamos 19u'{)es a este, da. manha,

p' 10 que me auxIlleul e onentem �o para este cargu II 4ir ll'Ion-
cem perfeilame, te que é esse�'3,.1I ..os são os mesarios, a �ada rarlO, á rua Jo&o lllto, n.

sobre altitude a t��a,r,_- O� �eiro M.anso: . . ,o meio mais f;jcil de ligar todoum >tltos quaf'.s deve ser enlr-e- (soDrado). commissario de puhui:l, E:MMA-
_ O olntl,lano regB�ra 41

o Daiz á c:, pital, e de PGderg1\j3l1JIl exemplar..
.

-

MO NUEL LIBERATO.
casp.s �(�/e�,re .:g�i:lre.lIa.

. , espalhilr luz por todo elle.'�tJ l' ., .ecretano des ta seo- RHfUMA[IS.
, 7" E Q\ � I"� I VIdo.o C·, pg (�;.- . 'Qu, o to ao nosso c haro Bra.çã?eleitoral, que.o fiz e lU

CuracompletacomoE1ixirde.:J1e'

GOV�1RN10 D.'.O !E��tD'O,soer�formado L) TrlQpnal U,l
zi!lÜuiLl)breveteremo� devêr

bl'1co com os demaIS mesa rios &1Il6J6 GUllcn, do Rfluliveirl'l.
IJ L �1l) Relaç.ao.

re" haJI) esse melhoramento
'

-----

R 'fr> G)3 _ Suspenderam .'"
.

. .

e ti,scaes.
E d' t d J ta Governativa eCl '., �'. �

P vlSll) com" ;! ilOssn constltUl-
F. 'I'hesouro do fEMt.atJ0 xpe len e a un

bll'" cão os J 'l"l',eS ROVINCIAI1
-

Pro.visoria . pu Gil. u ,"

ic.lo !lJ,,!1,h que se esco la uma
F i{endimento de 1 a 27 de Fevereiro

E DI) DE P�ltNj\.l\IB(JCO.
b

.

Rendageral......... 24:7171515 Ola 26 de -FeveH�llo de 1892 I e I STA I-'

3 '-O )', I· ,: H b"t drea C'lnV!:õ;lleiil,�, em no Gen-
F.

• ""t".,..... il81JllOO
". � P",z, 2.

:
SUl ,h

_

o, , .

tro ria '" pub !tea, pa ra a hl se r.» especial..... 1:6608068
.

Ao pre�ideote do :sp��er!.Qr e!lC�)(llra dlfPcil,ld!j,d�?s. em Qr··
çonstruida fi nova capital, que

» municipaL. 1:0018753 lnbuoa.I.-1Euvl,flndo copia dOi gams?r.novu mlru",t�no. passat'á então a ser, como é de

.

2HI1S856 decreto do governador d" RiO von�, .2�'7 O Pl\,vo �ccla-. julgar, uma das mais bell" ci-
.
Grande ,ilo Sul, eXl1ogu,m<lg o mpu Jlre§lden:t� de:�te E,stado o

�dades do mundo e talvez a priQüaii..,x.,,u .i<-=:çono);J�.�a re�pectiv0 trlbQoal da Jtel.acao. cor@el Abr,a�tes." .

1 meira da Ame�tca.Movime.nto de 27IdeJFevre1l��6'tl. 000 A O iU".pector QO ,he:;U.UfO. - O .governadO-J. Cons.tanclO.
Com relacão aos nossos esta-

Entraaa .... �98 ,n. 'I

b .. ti ou o palaclO. .

•

..

RAtirada .4::6118269 Mandando entregar, em presta., a an on
.

I
'

dos só agoril comprehender-se-
,T

h' P d L' Enthusl8smo gera. 1..' > muitos dei11-0488731 ções ao engeu elfO e f O GIZ
M.' 23 _ Continúa á u8 a razao. por que .)_-

.

t Tallloi�: para a conclusão das
f

1. �n��sEstado ti dr. Gi'egot'Ío les, ineluSlve Santa Cat�arIna.Saldo dos depositos na presente da-
. b '.:', d' .pro1ougaPl.epto da e8-

ren e

dA'" do'
. têm-se c.l)n.servad.o quasi esta-387'7128893 u ra::;. o. ".

. Thaumaturgo e z�.o.
", .

P s' que outros
t!l.1".

Lr' d D '?r3[1CiS�a a qllqn.tlCl L' lU 23 -iA prisão do pur ClOnanos, ao as. ü
..

,.a a . 1 .,
• IS:,,-,08, .

.. ; .
. corno S. Paulo, hParfl.ná e Ama-AICandegJlI . de 15:000$.

" Jo remo, c?nsel�elr� �Ieni:lun- zond's têm progredi;io extraor.Reodimento d� 1 ,Ao dr. prefeito de pollcla.- ça Cortez fOI mOllva�a ;,��1r �m! dinl\rii;lQlente.' Cl6·de, F" ....erelro 65:209$\,23 Declarando estar P'110\'ld.encuauo desfalque acnado na Cülxa do
.

f I'

a '" ":'v

89 926 d rd 'B L't Mas e&tes maIS e Izes queDia 27 .... .,... ...... 1:1 � I sobre o pagament-o! o e�:1ca•• anco UZI ano.
(j

•

e'us cO-irmiÍos tem sua Clipi�66:a99,S.t9. menLo de Itajáhy. Bu.eJlQs..Ayri}s. 23.-F,oI con- s ,
.'" .

ANNO XIII

TTPOGRAPHtA i RKDAGcln

, PUCJ. i5 DE_.!:!!BRO, •• u

I PlIOPRIEDADE DR

MARTINHO CALLADO &: EDUARDO HORN

Eleições
MODELOS DE ACTAS PARA. ÀS PRO

liMAS ELEIÇÕES

l'dole8tias da pene
Uuico medicamento: o Elixir de Ve

..me e Gu.co, de -a.uli'feira,

,,,Pv.r.teleg-ramma dtl S. Fran.
c�o.,sa,bem($6 qu� pa�sou b,;o',n-,
lem ali, com destmo ii estn C'.I'-f.

Rl�al, O sr. ,tenell�e .Machado,
que deve c,hegar hOJe no pi!'
(}uelerVICIlORI'A.

�...--,-

nVAPOR€S
Em viagem d'o Rio Grand(1

para o,Rio, es�ve hontem .no

porto des!a,capLtal o vapo.f Co-
RITYBA,

..

-Develch�)gar do RIO, hOJe,
olpaquete yII:TORIA.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor.nl do Oommercl0
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CredoreJ§ e devedores

Os credores geralmente slo

magros ....
Conheci um que era gordo,

mas este era credor e devedor a

si e de SI mesmo:- compr.lva,
vendia, não pagava, nem lhe
pagavam •..•

Assim passava a vida e no

em tanto era gordo'
De devedores, no entretanto,

ha diversos modelos.
.

F�lI� (l. m'ancebo,' eioq'ue�te'
mente, n'um lado d'uma esqui.
na, por exemplo, a um auduo
no numeroso:
- Decididamente vou fazer

outro terno; este jà está um

tanto arrumado.
-Quem faz as tuas roup::u; ?

perguntam·lhe.
-O Beca.
-Em prestações 1
-Qual!. ... é paga IDcon·

tincrH,: IOl!,;:l lá, J dl�., u L ...
-Felizardo' mas lambem

com om ORDBNADÃO d'esle.
-Pois é o qDe lhes digo,

não gosto de dever nada a Dln

goem ,
O credor, que v�ha a esqoi

na, pilha esta ultima e vai-lhe
óe rij():
- Prompto, cavalheiro, é

pequena;... de 80$000, só ...
do anno passado- 1 1. •.•

•

N"uril 'su�ptu�so' 'baile' d�
nossa bôa sociedade:
A mocinha apresent:l-se Ião

infinitamente bella L.
Deslisa sobre o diluvio da

seda perfumada, o senta se bem
á vista.

Um aDjo ,
O pai, o velho coronel careca,

tambem a viu ...
Não pensou em mais Dada, e

pela quarta vez dUVida0 SI

aquelia creaturinha era mesmo ••

No turbilhão da waba oves

tido da moclllha é rasgado por
um pé formidavel.

tal no interior, e d'ahi a sua A velha coçou se, mexeu-se, deixem ficar que lhes mandare- ças (I) que vinham saudar o
admiravel prosperi�ade. esosrrou-se.v.. mos levar. emissario !

E si Santa Catharina se lem- O \'�Ihl) esuemeceu, fungou, -Não, Sr., muito obrigada, « Blumen�u (diz�m. elles}.
brar TAM.BEM DB MUDAR a sua e comsrgo: immmente temporal {ambos.) I co� batalho�s patríoticos or-

capital para legar appropriado, DO deserto da minha casa r.... -Mas, 6xmas..... ganisados, nao supportará esta
ella recuperará, em menoS de

Disfarça e trava conversação O palrão: covard.e affronta, ,.

meio seculo, tudo ° que ha
I

.

d·
.

S· Intriga mIseravell O que, com outro corone ,a ireua. - rm, ermas... os Srs. seus não f' i mais dperdido, e passara então a ser
A' d

"

I
. . o o que um mere-

um dos primeiros Estados do esquer a... o umversa pais.:. SIm exmas. os Srs. seus •• cido castigo, infringido a indi-
Brazil. <redor. mas e melhor levarem uma con viduos anarchisadores por in-
Urge, pois, a realisação de. �Slm, sr, coronel, sua filha uuha.i.. in�eresse proprio, querem que

tão grande melhoramento. esta radiante, esmaga todos os As moças euverrnelhararn, seja affronta a uma população
E. M., 20 de Dezembro de corações com I) peso do seu tanto como uma banda de sar11laboriosa e inteiramenle alheia

1891. brilhe I gento..... ás tricas dos especuladoresl
�LIBERATO BITTENCOURT Divinamente. bella I -N'este caso é melhor o Sr. Affronta são, sim, os quali-

�������� ._ A' minha ansta., .. (esta mandar levar estes- pacotes ..• 1, ficativos. �ue os pslotiqueiros
VARIEDADE chegou ao ouvido do corouel (era preciso morallsar o eSC3Ll-,

do syndIca�obtl�aram de s� p�ra
careca .... ) dato que anaav� em 'mangas de I epmoppurle:;a�r d noIstll. ehPatrlOtllca, .".', I 0 ... o e IIp y: mo e-

_

-Falle balx�, Sr. F., agora cannsa por alh: un loja havia
ques, capangas descalços, etc.

nao posso ... :
nao pos�o... mais compadres .... ) e largaram Itajahy, como todas as loca-

-O que e ... que e 1... per- os embrulhos lidades do Estado, saberá le-
gunta o outro coronel. .L' P;ra' c(;n�luI'r,

•

a:nd� ha 'dr:' v_antar o nome catbarinense,
-Nada ... n:da ... apenas 11- vedares de numero e pessôa: t�o enxova.l�ado por meia du-

geira couversaçao com este CI- Eu. -o velho soherrão que
ZIa de sujeitos, que nenhum

dadão, que muulmente me só fica devendo p Ir "I e p'
, s j amor têm nem podem ter a

.' t � ara I, t esta terra.preoecupou.v.
.

e da o CAVACO si por t vintém
O credor era suscepuvel, e de cigarro fica devendo por ou I

tanto era: trem. I
I ---.-------

- Inutilmente Sr. coro" T O fi'
Pedacinhos de prata, u.'_ rapaz que ca 118-1nel ? ':.... vendo pela amante, que lhe rJál�··

A RBPUBLICA de honrem,
• Então o homem qu � �a 2 tudo, desde apropria camisa erguendo os. brusquecses
anncs pede-I�e a satisfação do

aos beijos sensuaes, desde a
_

ao seumo ceo, diz: « •• :
pagamento duma conunha .... pulseira da mai ao chinello del0;lO de�xaremos d.e lembrar a

-Mas, Sr. F., eo lhe lenho couro crú da criada. execraçao popular o nome d'essa
dado algumas satisfações, tanto Elle, -O pai, o sempre bom meia duna de pygmeu1l, q�e
que ha rllas lhe �screvl..... pai, que fica devendo os cabei repelllndo loda a noção de CIVI-

_

-O credor nao quer satlsta· los pelo filho estroina, que fie 1 "dade, despe o paletut com que
çoes f�I.la�as ou escrrplas: quer sendo amigo do credor, do qual se recebem as VISItas e_! de man

a sallllfaçall que iraz como con- fica duplamente inimigo o mes- gas arregflçadas, as maos cbelas
sequencla o pag.1mento de suas mo plll. de li;ma, a boc�a expelllDdo in-
Conlas! Nós. -O c'lsalslnho novo de su!�os, Immiscue-se cllm a RALÉ.

A walsa parou; o baile em fresco, que se casaram polo nlvela·se com ella e Impedem o

reso correu para os dOIS; o CA· amor, amor puro e santo, mas .. de:embarque ..... •
RBCA em 5 minutos ficou desruo- sem dinheiro.
ralisado, ••• e o OUTRO sumiu-se O credor diZ que amor não
Uio apertado, como si talo fi· paga· diVidas d'ahl é que vem
zesse pelo fundo d'uma agulha. o Nós.
•

V�i � filh� do 'dr: Ã. e mal� Vó�-Elle:;-D'estes ba pou-
a filha do dr. H... cos; não creio que hajam mUitos.

Isto passa-S9 na loja. Desterro.
- Exmas, o caixeirO, espe- THRODORICO SILVA.

cial selim chegado ha pouco do
Rio •••••

* *

pharmaeeutieos Srs. Raullno
Horn & Oli veira, a experrmentar
o seu preparado-Xarope de An
õico Tolú e thsaco (PeItoral Ca·
thl;l;inense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 2� horas, e

tendo apenas tomado o eolheres
do mencionado Xarope, VI desap
parecer aquelle impertinente in
commodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua line-oomm
do, faço esta dselaraçã 0,POi3 es

tou certo q ue, como eu, eneon
trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Horn &:
Uliveira.
Dester-re, 10 de Janeiro de

t891.-·0onego Joaquim ElDy de
Medeiros,

EDITAES

Tudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cidadãos aaulino Iforn
& Oliveira.e=Eu abaixo assígna
do attesto que uma minha filha
por nome Basilice.de tO mezes de
idade, estando soffrendo de uma
tarr ivel tosse, com tcdos os sym
ptomas de Coqueluche, foi radio
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
co sé Lamim.

A..utoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonvier.abem da hu
manidade soffre dora.
De V. S. att. er". e vnr,

Antonio Firmino de Sou�a.
Reconheço a :fll'ma.-·Antonio

José Lamim.

-------_.....----------------

Nem Dlail9 Ulna pala-

Intendencia Municipal
Lançamento das casll.s de negocio
para o pagamento do imposto mu.

nicipal, no corrente exercicio

(Oontmuação)
RUA PEDRO no

José ,Pedro de Mascara-
nhas, taverna .. 4$000

RUA DA FRATERNIDADB
Evencio Lopes, tav"rna. 4$000
Trajano Francisco 4e As-

sis, taverna.. .

I
• • 48000

RUA SALDANHA MARINHO
Marcos Wolf, padaria. . 15$000

RUA TRAJANO
Antunes &: AI ves. refinaçlo 50$000
A.ntunes &:Alves, armazem i5$OOO
Lydio Francisco de Souza,
taverna .. . 4$000

ManGel Avila da Silveira,
taverna . . 48000

Antonio Frt'ysleben. fa-
brica de cerveja. . • 508000

Manoel Joaquim Madeira,
armazem. . . . • 15$000

Christo Jorge. armarInho 25$000
Emilia Busch. roupa feita 25$000
José Brand cf: C., c:\lçlldo 158000

RUA DA REPUBLIOA
JDão Pi res C. Gomes da.
Cunha, casa de livro� 258000

Gama. &: O., armazom. . 25$000
A.ugusto DormenbeiCh,
taverna . . . . . 4$000

Miguel Mellego, taver na 48000
Lino Constancio da Silva,

padaria .
. 158000

-Não queremos selim, dI
zem, sêda e muito Ma.

D'ahi a pouco as filhas, oma,
a dr. A., e oUira, a do dr.
Bestão acarretadas de pacotes
de seda, de extractos, d'18tO,
d'aquIllo e d'a'lurll'outro.
-A's ordens, meus senha·

res ....

SECÇÃO LIVRE

« Porque faz-se mister que a
UNANIMIDADB DO BSTADO mam

festa·se calorosa, enlhl1si:\slica,
vivamente pel:! junll desgover .

nativa, que não o Povo do Es
tado por acclamação, mas com

missões do exercito e da arma

da DA UNIÃO elegeram. :I

ASSim 00 mais Ilnàll qQe islo,
só os pedilClrJhos de ouro,
aquelles belltnhos productmbos
de uma assombrosa menLalidade
muito conhecida.

J. MCllnêtClJ.

O caixeirO nã·) sabe qU,e os

pais devem; mas l) patrãu sabe
que os pais lhe são dtlvedoles ...
um slgoal CGnvenceo o de que
as moclDhas nlo podiam par
(ir ! ...
-Exmas, isto lhes é pesado,

Ib'Jahy
Arrebitaram-se os pelotiqnei

ros do syndicato, porque a

briosa população da cidade de
Itajahy não permittio que os

Laes CHEFES de Blumenau (á
custa dos dinheiros dA nação),
quem sabe si á frente de pola
cos, como é costume, fizessem
naquella cidade, o mesmo que
escandalosamente fizeram na

villa Brusql1e; e, como os taes
CHEFES f,Jssem corridos á pedra,
como mereciam eUes e oulros,
dizflm os de lá e repelem os

INNOCBNTBS de cá - que eram

coo vidados, familias e crian-

vra!

Certifico que soffreodo d'um,
tosse nervosa, que todos os annas

me apparecia ao ontral' u verãO

manifestando-se sempre á U9ite e

"o deitar-lUe, S'3m me permittir
replJusal' um só iill:itante, foram

improficuos todos os medicameu�
tos dQ que até então fi�er� uso,

no sentido de debellar tao Imper
tinente soffrimfmto .

.\conselhad·) pelos disctiutos

TERCEIRA PARTE

o cOTlde fez um gesto para pe
gar na esplDgarda.
- Bem vª que não me engana·

vaI exclamou Lau\'eot, pegando
lhe no braço.

O conde proferiu uma praga em

allemão.
Laureot proseguiu:
- Faria melhor ee me ouvisse.

E' um assassino. porque em plena
guerra, quando Itoda a gente se

b'l.tia á luz do dia, e devo dizer
lhe com a mesma coragem, o se

nhor reuniu, alguns miseraveis e

dau·lhes ordem de sorprender e

matar Port-de-Bouc.
- Como o sabe'
- Eu estava perto do claustro

oade a reunião teve logar. Ouvi
a pregar o assassinato como ha
pouco o ouvi praguejar na sua

língua.
- Por que não me matog'
- Por duas razOas. A primei-

ra, porque o leobor "'ata dlaar.

mado. A segunda. porque lhe de- l-NãO foi est� a .sua. unica arma para estar prevenido no ca.
via bospitalidade. ! traí��o. A. .sua resldenc�a em .Tse-

I

SO de ataque de seu adversario.
- Era a condessa que a deVia., ttl�J_e, �ó tlUh� um, fim. servIU de

I
- Parece�me, continnou elle,

- Nem por isso o senhor dei espia0 a Allstna. E 11m austnaco, qne tenho f'Xposto doas raZões
xnli de ser o chefe da. casa. E' bem sei. Mas na diversas �anei.' mais que sufficieutas para se re

uma delicadeza qua póde sorpren. ns de nos mostrarmos. pat.rlOtas. cll�llr reparação a um homem.
del.o. Lastimo-o pelo senhor. Pre. O senhor escolheu a lUalS VII. POIS bem, podia evocar ainda 11-

feri prevenir Porl-de-Bouc do pe- O conde ,com este nove insulto ma terceira. O senhor não é sõ
rigo qoe o ameaçava e aJudai-o a estremeceU como "e recebesse uma mente um espião e um assassino,
dar uma lição suprema aos seus chicotada. é tambem um covarde.

acolytos. E bem sabe se el!a foi - Senhor, exclamou elle agar- O conde Com este terceiro in-
rude. Viogamo-nos suffi.uI6nte- ra�do na sua arma com �anta Ii- sulto deu um pulo, a, mais de
mllUte! Eis a razão porque ha gelreza que.La�rent nao teve prtlssa qne o pensamento, levoo á
pouco lhe dizia que o senhor era tempo de o eVitar. pod.la matal·o. espingarda á cara. Laurent abai
um assassino. N'este momento E' .verdade, lUas felizmente pa· xou-se, precipitou-se sJbre eUe e

parece sorprendido e o senhor não r a mim estamos em França, e ro- com a mão levantoll o cano da ar
acha uma palavra para respon· deados Je testemunhas que rave ma.

der. Comprehendo agora a.razão lariam o seu crime. -Se nãJ fica quieto chamo d

porque o seu primeiro mQVlmen- _ Já acabouf conto que quiz matar.ma.
to foi saltar sobre a espingarda. - A.inda não. Ha de onvir·me Depois, obrlgando·o a tomar a
Elia o tirava do embaraço em até ao fim, juro-lhe. sua primeira posiÇãO, !continuou:
que o senhor se acba. O conde deixou-se cahir sobre

.

Vou explicar-lhe porque é um
O conde estava effElctivamente uma pedra com a espingarda en· cturde. Residiu em M()staU

estapido. O espanto e a cole['a lar- tre os joelhos... Como sabel
navam-o inerte e mudo. Laureot, sempre senhor de si,
LaurSDt proIl81_e: sen tou·se igaalmellte a pIa0- D&

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

HONRA POR HONRA
VIII

- N'este caso, Sr. conde, aia
da não acabamos. Escute-me.
-Falle.
Sabe Sr. coode, que em um

capitulo do codigo de honra. em

França, ha llm artigo que prohi
be que am homem se bata coro

outro que não se respel tl�
- E que tenbo eu com esse ca

pitulo'
- Vai sabel·o. O senhor é um

,au,,"ino.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Dr. Pedro dos Reis Gordilhf),
J niz de Direi to e de OrphaõS
da Comarca do Desterro, Capi'
tal do Estado Federado de San- ,----"---------

ta Catharins, na Iõrrna .ía lei: C1UB MATTO-GRO��EN�EFaço saber a todos aquelles que
o presente edital virem, qUA no

dia l7--de Março do corrente anuo,'
pelas onze horas da manhã, na sa

la das audiencias,será vendida em

basta publica, a casa n, f, sita a

roa de Pedro Soares, esquina da
roa 00rone1 Fernando Machado,
avaliada por dous contos de rói�,
pal'a liquidaçãO d(\ inventario da
finada D. Caetana Carolina da
Silveira, devendo· ter logar a pri
meir;!. praça no dia t5 de Março,a
segonda praça no dia t6, e a ul
tima praça no referido dia t7 de
Março, acima declarado. E para
que chegue ao conbecimento dos
interessados mandei passar o pre- A··'-O·�---C--O-M-M--' E"R-CI"·O··-·sente edital, que será affi.xado no

lugar do costume e publicaddo
pela imprensa. D(jsterro, �3 dt.'

J
-

F' OI d ido Pires da
Fevereiro de t892.- Eu Antonio oao Irmo. o oa

.

Thomé da Silva, escrivão que,
Ounha sClentlfica ao �ommerclO

.

P dR' G em gual que dou SOCledadfl no
o escrevI.- edro os eIs or-

t b I' t l) Sr Ta�
d'lh seu as a e eClmeu o a .. ,-
I o.

quinio de Medeiros, ficando este
8ecretaa·ia do

Gorver-li autorisado para as transaeçõfls
no commerciaes do mesmO estabele·

De novo convido os cidadãos E' cimento.
.

Kramer, Affonso Apolinario Doin, Desterro� 23. de F,ôvere.lro de

Milfelde, Goumõr.s, L. Simões Ar. 1892.-Joao Fzrmo C. Pires da

cas, G. EmendoerfHr e J. Kuger Curl._h_a_,_-= _

Junior a procurarem n'esta Sf'- B'ATALHÃO PLATRIOTICOcretaria os 'diplomas e medalhas ti

com que ftiram premiados na Ex
posiÇã() Universal de Pariz, da
t889. os quaes lhes serão entre

gues mediante recibo.
Secretaria do Governo do Esta.·

do de Santa Oatharina, 19 de Fe
vereilo de 1892.- O se�retario
interino, Julio Caeta,no Pereira.

Nicolau Cantiseno.calçadc 15$000
Antonio Blum.roupa f,Ha 15$000
Oarlota 'I'ouchaux , casa

de pasto . . 301S000
José Lapolli, taverna. . 4,.$000
José Garrido Portella, C,L-

sa de fumos . . 30$000
Oonstantino Bavasso, ta-
verna ,. . 4.t)000

t;:onstantino Bavasso, cal
çado . .

Antonio Oaetano de Aze

ve[lo,bilbetes de loteria 60$000
RUA GENERALISSIMO DEODORO

Cuidlo Schilínch, padaria 15$000
Joaqn i pj Manoel Bernar-

des &: Irmão, taverna 4t)000
Manoel Norberto Pereira.
taverna .

106000

46000
RUA ALVARO CARVALHO

Lauriudo Alves de Souza,
taverna . 46000
RUA MARECHAL GA.MA D'EÇA

José Verisslmo de Oarva
lho. t\4iverna .

Francisco José Eíeuter io.
taverna .. . 4.$000

Antonio Ferr eira di>. Cu
nha.

PRAÇA 13 DE MAIO

José Francisco de Olivei
ra Ladeira, taverna •

Balthazar Troucho, ta-
verna. .. .

Vicente Brand &: O., ta-

4.6000

4$000

4t)000

4$000

verna 4$000
(Continúa)

Até o fim do mez corrente a

Intendencia a ttenderá às recla
mações que forem justas.
Secretaria da Intendencia Mu

nicipal, em 15 de Fevereiro o e

1892.- O procurador, Eeli» Si

quei,·a.
Praça

Secret.aria do Superup
or Tribunal de .Justiça

Da ordem do excellentissimo
senbor pre�idente do Superior
·Tribunal de JUstiça deste Estado,
faço publico que, o cidadão Pedro
José de Souza Lobo domiciliado
na Oidade àe Joinville, requaer
a este Superior Tribunal, exame
de sllfficiencia, afim de obter
provisão para advogar, de confor
midade com o art, 43 do decreto
n. 5618 de 2 de Maio de f874,
mandado observar pelo art. lo
das Disposiç�es TraDtlitorias do

Os abaixo assignados, socios
solidarios da sociedade com

mercial que gira n'esta praça
sob (l razão de Tacito , Aluno &
C"., vêm communiear (II) com

mereio em gera I e aos seus a

migos em particular, quc!tendo
se retirado de mesma sociedade
o socio Antonio José Benrardes
de Oliveira, pago e satisfeito
de seus capitaes e lucros, fica
desta data em diante o mesmo

Companhia Colonisa-
socio exonerado de toda 11 res-ção e Induli!\t.ria de

Santa Cat.harJna ponsabilidade, contiuuan lo no

entanto a sociedade a girarDeclaro que esta companhia
com a mesma firma e no mesnão se respousahilisa por dividas'

feitas ou compromissos tomados mo ramo de negocio.
pelo Sr. engenheiro André Braz Laguna, 1 de Janeiro de
Chalréo, desde 6 do corrente, da- 1892.-MIGUEL ALVARO DE BIT
ta ern que c Sr. engenheiro Es- TENCOURT, MANOEL ALANO FER
dras do Prado Seixas o substituio NANDES LIMA, TACITO LUIZ nas
como engenheiro representante DE PINHO.
da companhia. ------------

Todos os debites da companhia" PARTHENON CATHARINENSE
uma vez legalisados, serão im- Acha-se aberta a matr icula
mediatamente pagos por este en-

b I d
geuheiro, O qual, para isso acha pua esse esta e ecunenro e

se habilitado. .nsuucção pr ima. ia e secundaria
Rio de Janeiro, 17 do Foverei- que começará a Iuncciouar a

ro de· 1892.-Pela Companhia i· de Março.
Colonisação e Iudustria de Santa Será ding.da pelo cidadão
Catharina- José Estacio de Li-

João Fi. UH' Clodcaldc Pires da
ma Brandão, director-gerente.

Cunha, auxiliado pelo professor
Eugenio Leon Lapagesse e en

geahei.o Homualdo de Carvalho
B:UfOS, Recebem·se alnmnos
internos, ex-ternos e meio -peD�
Sionistas, e a ínscrípção se fará
n .... livraria sita á roa da Bepu
blica, onde será fornecida todas
sa informações necessarias.

O PROCURADOR
Antonio Joaqnim da SUJa J nnior

contl[}úa a encarregar-se de cao

sas ClvelS, commerciaes, orpha
nologlcas, cnminaes e de co

branças arnlgavels 00 judlc,aes,
Lan\o nesLa comarca comu

fó! a della.
'I'

. ,

em �;eu escrlptorJo a praça
Curuuel Joãu RlbeJfo (ali Liga da

MaLfiZ), n. 1S, sobradll,
Cidade de Lages i 2 de Ja

ueliU Je 1S92,

decreto estadoal n. t04 de I dge
Agosto de 189t; cujo exame foi
designadn para o dia 5 de Março
do corrente anuo. às 11 horas da
manhã na sala do mesmo Tribu
nal. E para constar se publica O

present�. Secretaria do Sups
nor Tríbuaal de Justiça do Esta
do de Santa Catharina, 22 de
Fevereiro de 1892.-0 Secreta
rio, Leonardo Jorge de Oampos.

VENDE-SETAPETES LINDOS I a casa à rua dI) Bripdêi'o Bit-
para sala e diante de Cama. I 11Ilenconrt n. ; p'Ha II �d;l' na

Leques de papel, ven-! rua rio Cni \HlA! Fernando Ma-

tarolas, etc., etc. ! ���'�P.�":�"?';?"�'''lo',;w&",j;m'''ll!fl!�B.�
CASAQUINHOS \ B····""""a''��n·'·�J>"'''h'·�'''''''a·para senhor�s e roupa para;criança.

I ela ra 8Uperior,
f 2 e 5 kilos,
\4$000.

Venham e verão a ba-! Manoel Joaquim Madeira

ra.teza sem igual ; LARGO DA ALFANDEGA

A chegar de Paris no pri m�iro 1 V E N O E '"S E
vapo .. um lindo sortime,nto de; Por commod_o preç,;>, duas ca�as,
chapéos para moças capas para·

uma n,ltfreguezla de lSanto Antomo e

h h" .
. outra a rua dr. Rolla n. 9, ambas comsen oras e c apeos para cri ança.
, regular terreno plantado de cafeeiros e

'" Drazileh-a
'

outras arvores frllctiferas; a tratar
, com o seu proprietarioJOaO Bonfante Dema1'ia HllRKOaBNIS D'AJu,u.Jo R08LINDD

Collegio Alliança
Este collegio passI1u a fu[!c

cionar no predio à roa Traja
DO, 8. 21.
Desterro, i8 de Fevereiro da

iS92.-F. WeT'neT', S.
Pellico,

Vende-se uma espingar-,
da de carregar pula cula

tra, cano trnxad« j com

caixa e seus pertences, com
---- 30 a 40 cartuxos,

RIO DE JANEIRO

.A.-v::rso

LUVAS
brancas e pretas de

PELLICA

LEQUES
de gaze e setirn

N"oVid.ade

NO ARMARINHO
VILLELA

_ .._ ,_. ..n_ "_"._�.� ".-.......--...__

Para informações, nesta

typographia.
�--"-_._------

Perdell.-Se
do mercado á Praça do Ge
neral Ozorio um bunet mi

litar; roga-se a quem o

achou entrogal () na loja do
AI', Reg!s, que será gratifi
cado.

MARAVILHA CURATWA
DO CELEBRE

Dr. Humphreys de Nova Yotk.
A Verdadeira Maravilha do Seculo.

API'ROVADA E LICENCIADA.

pela Inspectoria Geral de HYII:lene d.
Imperio de DrazU.

A Maravilha Curativa ê remedlo Drompto
para as Písaduras, Machucaduras, Contusões. Tor--

���,���a:azo���al��:-m�����
a Inchação. tira o descoramento, e taa88l'ar a ferida
como por encanto.

c�l�:�8':il::a CQ��=X:r:...a�K:�:Quetma�ura �o Sol, e ê superior a qualquer outrO
remedia.

tot.?asal::JJ.������iJ:N�s:r'��J'=,
dos PUlmões. do EStomago, ou asHemorrhoia'âà ou
Almorrelmaa-cura sempre e nunca talha.
ÂMaravilha CU1'ativa�umalllvl0:8[0mptoB:';a�� 'M'e�'i.'k� de Ouvidos, da Face. obaça..

ÂMaravilha Curativa 6 o roourso�romA:tol�':�l�t!_lsô�I!'i.�atlcas. Alelj o. D r 8

Â Maravilha Curativa � o grande remedlO

�ã��J�t.�g�sUr�le��!Selll.�?asou
A Maravilha Curativa ê de muito valOl'

como InjecçAo para o Catarro, a Leucorrhea ou ..
Flores Brancas, e outros corrimentos deblUtantes.
Â Maravilha Curativa 6 Impagavel p&I'II

curar mooras. Chagas antigas. Apostemas, Panarl
cios, caUos, Frieiras, Joanetes e Tumores.
A Maravilha Curativa ê remedlo prompto

para Dlarrhea simples, e de Dlarrbea chromça.
Â Maravilha Curativo. ê excellente DlIII

Estrebarias e Cavallarlças. para TorcedurascDOrea,
Plsaduras e Esfoladuras. Contusões. Laooraçoes, &0.

Especialic1.ades d.o Dr. Humpue1s.
Remedios lEMpeclfic08,

Unll"uento Maravilhoso,
Rem"dios SyphiUtlco8,

RemediosVeterinarl...

E�=:r!��� .,D�lá�.f��KW!.f�r::::'t�b��
se ao seu botlcarlo ou á

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor.WUlla.m & John Sts., NEW YORX,

NO

DEPOSITO
PHARHA':lA R DR('GARI4

E1yseu.
Rua João Pinto n. 9
-_._.__._�._-------

em latas de
a. 1$800 e

DECLARAÇÕES
__. ...... , �,�., ...... - ,', .�_ .v ...� .. .._ u ••..•.• _ - •••__._�"""'.'" ."'''' ""'e'........ "'_., • .-," ......

Leilão
O leilão á Praia de Fóra ter

minará domingo com 200 lotes
de moveis importantes.

Começa ás i O horas.

�AILE A PHANTASIA

Matto-Grossense I
EVOHÉ!

Por deliberação tomada pela
Janta do Castello Malto·Grossen
se, resolvemos transferir para ter

ça-feira, tO de Março, o nosso

phantastico, Càrna valesco e pa
triotico exercício, da.ndo ingres,
so no alçapão O recibo do cor

rente mez,

Ondína, 24 de Fevereiro de
f892. - O secretario, Dominó
Preto.

AVISIHe aos Cidadãos alista
dos nesse batalhão que os exer

cicios do mesmo se dIeclllam
diariamente na chac"Ha dq ci
dadão ElIyseu Gudbc me ás 5
horas dêi tarde. onde CUl}linUam

abertas as lu;scrlpç�ej sr.m dls

tlDcção de classes.
-------

Ao commercio
o abaixo assignado faz sei

ente ao commercio d'este E5ta

do, que vende0 a sua caza de

negnclo de sercos e molhados,
á lua Joãl) PlOto n. 7, aos

srs. Bal'boza & Filho, desde o

dia iS do corrente.
DesLeror, 20 de Fevereiro de

1892.-FLORBN'IlNO J. VIRIRA.

Ao commercio

. �----'._------'-

CLUR 12 DE AGOSTO
De urdem da direotoria,

faço 8ciente que ti partida
do mez terá lugar a 29 do

c()l"['ente, pedindo aos 81'S.
Aveio!:! e suas Exrn IS. fami
lias apl'esent�rern se phan
tasi8dos.

Del:itel'l'o, 19 de Fevel'ei-
1'0 de 1892. - -O seoretario,
Alfredo J. da Silva.

. _. _ .. ---_._- -_.- ---

100:000$000
O escriptorio da thtlzouzaria das

loterias deste Estado. mudou-se
pa.ra a mesma rua da Republica
n. 8, antigo escl'iptorio das mes·

mas loterias.
No mesmo predio acha-se mon

tada a macbina. de extracções das
loterias, que d'ora em diante ali
fuacionará.

ARTHUR DE MELLO
ADVOGADO

Escriptol'io-Rua da Republica,
n. 1, sobrado.
Residencia--Ru Dr. RoUa, an

tiga Presidente Coutinho.

.Podu -HO aur; sen hurcs

p:1U8 do fauiilia que têm
vacoinado seus filhos na

inspectoriu de hygieno, (I

obsequio de mandarem de
clarar na mesma reparti
ção qual o seu rosultado,
afim de ser as creuuças de
flOVO revaecinadas.
Outrosim, que (I dr. ins

pector vaccinn nas terças
feiras e sabbados das 11 ás.
2 horus da ta rrie.

Inspectoria de bygiene
publica do E.,tado de Sa.i
ta Catharina , 16 de Feve·
reiro de 1892. -Dr. fY.elÚJ
mtoraes, inspector de hy
giene.

Domingos de Souza Guedes
& C. parucrpão que esta firma
enuou em liqurdação a coutar
do i o do COI rer�le, e 110 seu lo

gar rt'g!&traram a de DOMINGOS
GUEDES & C., que tomou a SI

todo activo e p3SS1Vll de sua

antecessora, p:lra continuação
(LI mesmo ramo de uegocro, e

com os mesmo. commauduanos
os Srs, Commeodadores Jorge
Conceição e Custodio Martins

de_ Souza, e aprovei tão este eu

seJo para renovarem sua nsatna
e agradecer a couunuação de
suas ordens.

AN:NUN'OI08
_,m

.; '.

t··r-·, .
, .

AMEUA MAXIMA DE OUVE I RA
Joaqolm Firmo de Oliveira te)

soa famdw conVidam os seos

parentes e pessoas de sua am

zade para aS51s Ilem á missa,
que por alma de sua sempre
pranteada filha e ir mã AMALIA
MA:lIMA DR OLlVBIRA, m;mdam
celebrar uo dia 3 de Março pro
:limo, primeiro anolversariO dn
seo f�lleci[ÍJPlJlo, á, S bOfil';, [la

Ig' ej:1 de S. Francl'c,,; pelo que I
antec, pam 06 seus agraJeclmeo i
�'::'-"mm'fZR"e_f�!W!Wif� i

CHEGA�AM DE PARIS I
PARA.

IA BRAIILEIRA :

RICAS CAPAS !
enfeitadas tl 61 gant�s para sanbo I
raso I

MACHINAS
superiores de costura.
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Guerra!
Guerra! Guerra!l

r

Guerra, guerra, e guerra ao monstro Limão
e paz á decente Bisnaga I

A CASA DO COÊLHO acaba fie receber do EDta

do da Folia, pOJ' intermedio fie seu 01) nmittonte Zé Pe

reira, um eol!\Rt'ul sortimento ele bisnagas arumat icns de

todos os tau anhos.

Bisna�as DOr vreços nunca vistos nesta cavital !

Pobre, rico, velho, moço, tôrtc, direito, serro ,

pandego, menina, moça, mulher, homem, caréca, des
curécu, .i:.JJ,L:C', : c: .. : V,�LL.c'0 e õão p�IHi'Co, Laurista,
semí-Lauríeta e não Laurista. Federalista, semi Fede
ralista c não Federalista, comrnerciunte, caixeiro, jor
naliata, advogado, magistrado, funccionario publico
ainda o reformado e aposentado, legalista,' illege lista ,

despeitado, não despeitado, emfirn ... ao alcance de todos
as bisnaguib \JS da CASA DO OOELHO I

Bisnagf.:ls! Bisrlalgaf? !
Guerra e guerr» de morte ao monstro LIMA0,

Paz e aceitação á decente BISNAGA!

Desterro

RUA DO COMMERCIÓ
EW. FRENÇ[E A ALFANDEGA

.... --�""'-''''-'_'''<- _... .._---------
.

-REMEDIOS QUE CURAM
SEM DIETA SEM MODJFICACÕES D� COSTUME

ESf'ECIFICOS PREPARADOS PELO PHAR�IACEUTICO

EUGEtHO MARQUES DE 'HtlLLANDA
RIO DE JANEIRO

A.uctorisados por decreto imperial e dep�rtamento de Hygiene do Republica
Algentma

Laur'eados com medalhas de ouro de 1& classe no Brazil, Paris,
Antuerpia, Rio da Prata e Berlim

Mli:l�l, 1'0,; c Manacá (c.epurati.vo vegetaL)--Cura to ias as molest�as
da pene, darthros, eczema, boubas, empIgeE-s, lep1'l1:, escroph�l�� «rheuma_hss
mos» ligudos ou CD ronicos e todas as aftecçoes de orIgem syphIlltI�a, por maIS

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dIeta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad' s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum 110S compostos. .

_

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de yeritre, !!1!.0

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares,
sem produzir a menor colica.

. .

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece 08 dySpel'tICOS, facIlta!
as digestões, promove ttS defecações difliceis ou irrgulares, com:)ate a enxa-

queca, ftatulencia, prisões de ventre II colicas nervosas.
.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chIOlo-anemlas, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hydro
picos e beri-berico;;, infiltrações do rost\'J e p�s, combate eflicnzmente a cscro-

phulide, a lecor1:hea e a maIS profunda anemIa.
.

Xarope peItoral de aroeira e mutamba-Produz os maIS beneficos resul

tactos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas GU chronlcas, hemoptysAs, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Effica7Jes nas

inftammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chron:r », de

vidas as febrde intermittes e perniciosas.
Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-t'empre

" e

o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chI )rose, Ih -

phatismo escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de gran.de
vantagem' o emprego deste medicamento.

A todos esteR prepar�dos e ou�ros do mesmo autor acompanh�o bullas,
onde são indicados o modo de usar, dIetas e attestações de curas reahsadas-em

ondições difficeis.

PHARMAGiA NICOLICH & Ca

HOTEIJ (;.'\VAtC/\NTl 1"1 i

NA I iii

t s c u s s 1',JIá"
N'este bem montado estabe'ecimcn-l

to en�o.nkal'ã() os sr,s. hospedes exccl-Ilentes commodos, bôn mesa, nssero e

modídade nos preços. O ponto é o

melhor possível por ser muito perto
do trapiche onde atraca o vapor LA
GUNA.

!-:-

� I REFINAÇÃOa
I DEPerdeu-se, na tarde de 2

(h corrente moz, por 00C3· ASSUCARsião da, procissão de NORRa -

"

! Senhora do Pil;'t", 11m;) pnl- Í\ '1\." &.
I

I 1AU., TUNES AL-VES
I seira dt� ouro, do adro da

I capella até a esquina da.
ruo Pedro Ivo,

A pessou que li achou

queira. fnzel' fi «bsequio de

entregai l� :�o cidudâo Jeào
d.. FOrlfH3ea POV(}li�;) que Ae

gl'<\tificará E1\� II e.Kgír.

Uma f.imd;a que, e retira faz
venda dl)�: seguintes moveis:

Urna lmpurtaole mobilia modfli
no iI de b-Im gd:H(I, m\:iZJf<, C,)

delras, guard�1 roupa, diversos

3rmarios, C:dnc.:·� pala CJsal e

soltei! os, pratos Gopas, 'compo
te:tas e g,·,.nde qU:lulid"de de

ubjectos de louça e dtl feuu. Rua
T.'neote S:lvcir�, [l. li.
_____________ .,.

P'.\'ra eRt.a'dafaia ��g()U 'Vanado sortimento 'de calçado para.ho-
mens, senhoras e CrIanças.

. .

Convidamos aos que n'ecéSsitarern supprirem-se deste ,a,rtigo a
VIZltarRID a nossa casa afim d'l certlficarém-se da verdade

Unicos àepositarios �o afa�a.do calça.do para. homen; do fabri
cante D. W. BeU & C.. alOda Dao conheci'do neste Estado

Todas as vendas serão feitas a dinheirb à 'vista;sem e·xce.p.ção de
pessoa.

JPl'eoos convidativos

Julião Martins . Barbosa

Aos Srs. ho�pede!ii!,
Toda e qualquer falta que encontra

rem no dito estabelecimento poderão
fazel-a sciente para serem attendidos.

Estanislau Cavalcanti

PRODUCTOS
DB

J.P.lAROZE
AprondoJ pela Janta de HJ1JieDa do BraaIl

'2, RUA DES L!ONs-BT-PAUL

..._......_) PAIUS C'-'

T ,tc)rI'_l:i�l{ I f\_S
DO'

ESTAD,Q DE SANItA CATHARU4A
EXTRACCÕES SEMANAES 1\8 TERCAS-FEll!8

• •

Xarope Depurativo
de casca dlIlaranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecçõe.
eecropbulosos, tuberculosas.canorosas,
"heumaticas, tumores brancos, glan
data» no peito, accidentes syphilitic08
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os msdícos
para regularizar as funcções do tno
mallo e do intestino,

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquitlo " o melhor meio de
inocular o rerro contra aS CÕ"(S palli
das, as tlares br,lncas, cu; !rregulari
dades e (alta de menst:,· ••ação, a anemia
ti o rachitismo.

Depositos em todas ,'.s JiOas Pharmaoiu
8 Drogarias do Brasil.

A 4" série da 4·1oteria serà extra11.ida
,.

TERÇA-FEIRA, J 'DE M.A'RIÇO
a.o rne.io-cl.ia.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potasst o
Chymicamente puro. E o calmante mau
certo contra as atfecçâes de coração, dae
vias dillestivas e respiratorias, nas ne
vralllias, na cpilcpsiu., no hysterismo,
nas nevroses em oeral,na insomnia dali
crianças durante operiodo de dentição.

As extraeç&e. ttesta loteria, uma vez annun

�diaclas, Ião int:ra.:t1sferivei$; no caso contrario

Pagar-sa-na. b dobro
Recorumeuds-se tooa �líttençào para o magnifico

plano d'ost« loteria, impresso ,no vmo do Í"�pe'civo
bilhete, p.ir linde R8 vorifica as vantagens que a mes

ma offoreco.
EstH J o t cri:\ distl'j I.J1iO prurn in;.; no va lor de

240:000$00Q. Além da S�Jrt,e gl'unoe, que é ,de

t 100:000$, tem muitos rnai- premios dEi gru'nele vauta

I ge.», como sejam de 10:000$, fúOOO$, 2:000$, 1:000$,
1400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc" Premeia as dezenas a

.l\M epproximacõee dOR dois prémios maiores, as duas
loLl'as fi nues eas terminações do 1.0 e 2.° premies. CQUl
a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ inte

gl'aes; com 3$200, 8:000$; com 2$4:00, 6:000$; cem
1$600, 4:000$; com 800 rs., 2:000$, podendo o porta
dor .dc cada bilhete, caso não seja contemplado (foro

[drernio grande, obter um lucro de 25 %, devido á ma

nciru pOJ' quo está formado este magnifico plano.
A� cxtrucçôes sã» feitas publicamente, sob a fls

I caljsação d as unctortdades competentes. As remessas

I' para !óra. SãD feitas com toda a pont�llndad�. Os pedi
dos SRO Isentos d'é desp'eza'B do correio, se fôrern SUJ'e'
riores a 50$.

O pOg{amentl'J dos prémios é feito em todos .:tIS

I
E�tad()A pel.rs respentivos agentes, c no Rio de laneirG

[pela agencia das thesourur ias das loterias do Estado
de Santa Ol\thàritlil e 'extraordinaria do Estado do Rio
GmD(1e do Sul.

8 RuA DA REPUbliCa 8

PULa

participam aos seus amigos '8 fregueses que, deviâe á grande altl\
de preço do a�SUCa1' nos mercados exportadores deste genero,
Ob.I} [JlIdem CouLIDuar. a vendei o pelos pteços alé boje ebertns;
têm, pUI' 1';,0, reSOIVldJ abrir ,'s vendas aos seguintes

PREÇO!!!!i
2& qualrdade, refinado, 15 kilos •

3& J) li 15 li

BrMico, Rerll1lmbnco, 1]5 li

A V�RE.:JO

10$000
9$000
8$806

2& quà'bdade, rê&flado, kilo •

3& li J) »

Branc(h Pernambuco ».

$700
$64.0
'$640

.,""... _ ... .I_.__..-_ ..•�--�---......._----_...:.__.....

.�� �:\�ATINI{} �LEG1NTI!
CA'SA ESPECllL bE CA'LQ.AD.O
RUA DO COMMEROIG, ,N. 12

MOVEIS NtJVOS

Instrumentos
Vende-ae UIllH Trumpa,

um PYdton (novos) e um

Clarinet.e, em meio U80.

Quem pl'etendcr, dirija
se a Antonio ClInha, no

Estreito.
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